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Belmonte celebra 34 anos e Festibel

Adilson Baldisera – Diretor da Rede Peperi de Comunicação Simone Felin - Secretária de Assistência Social
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Udo Martin Trennepohl - Gerente regional do Sebrae/SC
Primeira dama e Gilberto Belegante – Prefeito de Paraíso e 

Miguel dos Santos – Prefeito de San Pedro, Missiones - Argentina
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Jair Messias Bolsonaro não fracassou por incompetência 
isolada nem caiu por acaso histórico. Ele colidiu com 

um país que exige ruptura, mas não suporta o preço 
dela. Um país que pede verdade, mas se ofende quando 
ela não vem embalada em boas maneiras. Bolsonaro foi 
grande demais — não em unanimidade ou delicadeza 
— mas em confronto com uma sociedade acostumada à 
mediocridade confortável.

O Brasil gosta de presidentes que mentem com educação, 
que roubam em silêncio e que discursam bonito enquanto 
mantêm o atraso intacto. Bolsonaro rasgou esse pacto 
tácito. Falou mal, governou mal em vários momentos, 
errou publicamente — mas, sobretudo, desorganizou 
o teatro. E o brasileiro médio odeia quando o palco 
desmorona e revela os bastidores.

Ele foi eleito porque expressava o que milhões pensavam 
e não tinham coragem de dizer. Foi abandonado quando 
ficou claro que sustentar essa escolha exigia mais do que 
indignação de redes sociais. O mesmo povo que o colocou 
lá recuou diante do conflito real, da pressão internacional, 

do desgaste institucional e da responsabilidade histórica.
O problema nunca foi apenas Bolsonaro.

Foi a incapacidade nacional de lidar com alguém que não 
se curvava à liturgia hipócrita do poder. Preferimos líderes 
pequenos, previsíveis, domesticados — desde que saibam 
sorrir enquanto tudo apodrece. Qualquer figura que fuja 
desse molde será triturada, não por ser pior, mas por ser 
incômoda demais.

Bolsonaro expôs a pequenez do debate público, a 
covardia das elites, o oportunismo da imprensa militante 
e a fragilidade de uma democracia sustentada mais por 
narrativas do que por convicções. Não foi um estadista 
exemplar — longe disso. Mas foi um teste. E o Brasil 
reprovou.

Ele saiu. A mediocridade ficou. E enquanto o país continuar 
exigindo líderes fortes sem aceitar o desconforto da 
força, seguirá pequeno — ainda que escolha, de tempos 
em tempos, alguém grande demais para caber em suas 
próprias contradições.

Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br
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Um presidente grande demais para um povo 
pequeno demais

VOLTA ÀS AULAS: GIGAN-
TES EM AÇÃO

Por Jaime Telles
tellesjaime@gmail.com

O trânsito mais agitado e o alarido pelos corredores 
escolares anunciam o retorno às aulas. Trata-se de algo 

bem maior do que um simples ajuste no calendário: é a 
sociedade em movimento, renovando sua aposta no futuro, 
num pacto coletivo de formar pessoas melhores.
O desafio é hercúleo. Educar não é tarefa simples, tampouco 
romântica. É compromisso diário, muitas vezes invisível, 
assumido por docentes que enfrentam salas cheias, 
realidades complexas e expectativas desmedidas. Professores 
que ensinam muito além das matérias: ensinam convivência, 
disciplina, ética e esperança. Corrigem provas no papel, é 
verdade, mas também ajudam a corrigir rotas de vida.
Da mesma forma, alunos não são meros receptores de 
informação. São sujeitos em construção, pressionados por 
um mundo acelerado, tecnologicamente ruidoso e cada vez 
mais impaciente. É aqui que emerge o sentido mais humano 
dessa missão. Exigir interesse, foco e responsabilidade é justo 
— desde que a sociedade também lhes ofereça exemplos 
coerentes, escuta qualificada e referências sólidas.
Nesse cenário, as administrações escolares — públicas e 
privadas — exercem papel decisivo. Gerir educação é lidar 
com pessoas, conflitos, limites orçamentários e sonhos 
legítimos. Quando há seriedade, planejamento e senso de 
missão, a escola deixa de ser apenas um prédio e passa a se 
afirmar como verdadeiro território de transformação, com 
impacto muito além de seus muros.
E é justamente por isso que não se pode limitar o processo 
educativo às paredes da sala de aula. O entorno também 
ensina. A rua educa. A família influencia. A cultura molda. 
A própria vida, com seus calos e cicatrizes, figura entre as 
maiores mestras que existem. Nunca foi tão necessário 
aproximar os estudantes de pessoas que carregam trajetória, 
serviço prestado e disposição genuína para compartilhar o 
que aprenderam — nos livros e fora deles, no confronto real 
com o mundo.
Ouvir quem viveu, quem errou, quem acertou e, sobretudo, 
quem permaneceu de pé é um ato pedagógico poderoso, 
atento à autoridade moral, à coerência e ao compromisso de 
repassar conhecimento.
Ao valorizar a qualificação é indispensável que unir o interesse 
pelo humano, pelo contexto social, pela escuta atenta e pelo 
diálogo honesto. Em educação de qualidade, o conhecimento 
e o caráter seguem lado a lado.
A volta às aulas, portanto, está longe de ser mera retomada 
burocrática. É um lembrete solene: cada sala de aula é um 
ensaio da sociedade que desejamos construir. O que se 
aprende ali ecoará nas escolhas, nas relações e nas decisões 
que moldarão o amanhã. E, convenhamos, este mundão anda 
mesmo precisando.
Que este recomeço nos encontre mais atentos, responsáveis e 
dispostos a ensinar e aprender — nessa bela experiência de 
mão dupla que chamamos de educação.

Foto: ASS/COMFoto: ASS/COM
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Na fronteira que une estados e movimenta o agronegócio do extremo oeste catarinense, um 
novo impulso para a ovinocaprinocultura está prestes a ganhar forma. No dia 27 de janeiro 

(terça-feira), a partir das 10 horas, será realizado o Lançamento do Projeto Ovinocaprinocultura 
Regional Extremo Oeste, em Dionísio Cerqueira, em um encontro que reunirá produtores, 
lideranças e instituições parceiras com o objetivo de fortalecer e ampliar a cadeia produtiva 
de ovinos e caprinos em toda a região. O evento ocorrerá na propriedade do ovinocultor 
Luiz Antônio Dalmagro, que possui uma ampla área no interior do município, em localidade 
estratégica por estar situada na divisa com o Paraná.
A programação prevê a presença de prefeitos e secretários municipais de Agricultura do 
extremo oeste, além de produtores que já fazem parte do projeto, com a proposta de integrar 
ainda mais o setor e estimular a adesão de novas propriedades e municípios. Também foram 
convidadas lideranças que enfatizam o caráter coletivo da iniciativa e a intenção de expandir 
e adensar o projeto em toda a região, principalmente no que diz respeito ao fortalecimento da 
cadeia como um todo, desde a produção no campo que passa pela organização e qualificação 
técnica, até a valorização do produto final no mercado.
Para o Sebrae/SC, o projeto marca um novo momento de organização e fortalecimento da 
cadeia produtiva regional, com foco em qualificação, integração e geração de oportunidades 
no campo. Segundo o gerente regional do Sebrae/SC, Udo Martin Trennepohl, a iniciativa foi 
construída para unir esforços e ampliar o alcance da atividade no Extremo Oeste.“O lançamento 
deste projeto representa um passo decisivo para fortalecer a ovinocaprinocultura no Extremo 
Oeste. A proposta é integrar produtores, municípios e instituições, levar mais assistência 
técnica, organização e gestão para que a atividade cresça de forma estruturada e ganhe cada 
vez mais competitividade na região”, destaca Udo.

Publicidade

Do campo ao mercado: Extremo Oeste se organiza para 
ampliar a ovinocaprinocultura

O evento será realizado em Dionísio Cerqueira e reunirá lideranças, técnicos e produtores para lançar projeto que pretende 
fortalecer a cadeia de ovinos e caprinos em toda a região

Durante o lançamento, será realizada uma apresentação técnica do projeto com detalhes de 
como a iniciativa será conduzida, quais serão os eixos de atuação e de que forma os produtores 
e municípios poderão se inserir e se beneficiar. O encontro também destacará que o projeto 
envolve ações tanto dentro do escopo de atendimento em parceria com o Governo do Estado, 
quanto iniciativas específicas da ovinocultura regional, construídas com base nas necessidades 
do extremo oeste e no potencial produtivo local. A proposta é alinhar estratégias, organizar 
atendimentos e criar um ambiente favorável ao crescimento sustentável do setor, com foco em 
produtividade, sanidade, qualidade e gestão.
A participação de instituições como a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (EPAGRI) e a Chapecó Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (CIDASC), entre outros órgãos do governo estadual, também está prevista, o que 
fortalece o evento como um espaço de troca de informações, orientação técnica e articulação 
institucional. Além disso, o encontro contará com a presença da prefeita de Dionísio Cerqueira, 
Bianca Maran, e de outras autoridades e lideranças regionais. 
Além do momento técnico e institucional, o lançamento do projeto também terá um caráter de 
aproximação com o público e de valorização do produto. Por isso, está programado um almoço 
com degustação de cortes de cordeiro, iniciativa que busca apresentar, na prática, o potencial da 
carne ovina e que agrega valor à produção. A expectativa é de que o evento marque um ponto 
de partida para uma nova fase da ovinocaprinocultura no extremo oeste, com estimulação 
de investimentos, ampliação da base produtiva e consolidação da atividade como alternativa 
estratégica de renda e diversificação nas propriedades rurais.
SOBRE O SEBRAE          

O Sebrae/SC comemora, em 2025, 53 anos de dedicação ao fortalecimento dos pequenos 
negócios e ao fomento do empreendedorismo em Santa Catarina. Com presença em todas 
as regiões do Estado, a instituição oferece soluções que impulsionam o desenvolvimento 
econômico e social, apoia milhões de empreendedores ao longo de sua trajetória. Reconhecido 
nacionalmente, o Sebrae é hoje a 4ª marca mais valiosa do país, com um ativo de R$ 33,9 bilhões, 
reflexo de sua credibilidade, impacto e compromisso com a transformação dos territórios onde 
atua. Em Santa Catarina, o Sebrae é parceiro estratégico de quem faz o estado crescer.
Acompanhe mais notícias do Sebrae/SC na Agência Sebrae de Notícias e nas redes sociais: 
Instagram Facebook LinkedIn Twitter Telegram YouTube Blog Site.  

INFORMAÇÕES
Lançamento do Projeto Ovinocaprinocultura Regional Extremo Oeste.
Dia 27 de janeiro, às 10 horas, na Propriedade do ovinocultor Luiz Antônio Dalmagro.
Fazenda 2 Irmãos – Idamar – São Pedro Tobias – Dionísio Cerqueira/SC.
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Festival Livre da Canção reuniu 39 intérpretes e marcou as comemorações de aniversário do município

BELMONTE – O município de Belmonte comemorou, no último fim de semana, seus 
34 anos de emancipação político-administrativa com uma programação especial 

que teve como destaque a 2ª edição do Festival Livre da Canção de Belmonte (Festi-
bel). Realizado na sexta-feira (9) e no sábado (10), o evento superou as expectativas da 
organização, reuniu grande público e consolidou-se como uma das principais atrações 
culturais da região.
Ao todo, 39 intérpretes subiram ao palco nas duas noites de apresentações, demons-
trando alto nível técnico e diversidade musical. Além da competição, o público acom-
panhou os shows das bandas Universitária e APK, que animaram as comemorações.
Na sexta-feira, o festival contou com a fase municipal, dividida nas categorias Infanto-
-Juvenil e Adulta. Entre os jovens talentos, o primeiro lugar ficou com Evelyn Fernan-
da Cardozo Moro, seguida por Valentina Maísa Villa e Ever Daniel Cardozo Moro. Na 
categoria adulta, a dupla Nithy e Eliane conquistou o primeiro lugar, enquanto Queila 
Corrêa e Erika Danieli Moro ficaram em segundo e terceiro, respectivamente.
Já no sábado, durante a fase regional, o grande campeão foi Cris Vander, que se des-
tacou entre os concorrentes vindos de diferentes municípios. Leandro Jr. e Hanny 
conquistaram o segundo lugar, seguidos por Iromar e Giovani Melo. Lizzy e Priscila e 
Mayara Soares completaram o ranking dos cinco primeiros colocados.
História e emancipação
As comemorações também relembraram a trajetória histórica de Belmonte, cuja ocu-
pação antecede a chegada dos primeiros colonizadores. A região teve relevância nacio-
nal em 1925, quando foi rota da Coluna Prestes, liderada por Luís Carlos Prestes.
Inicialmente conhecida como Três Sangas e pertencente ao município de Descanso, a 
localidade recebeu, a partir de 1945, famílias de origem polonesa vindas do Rio Gran-
de do Sul. O desenvolvimento da agricultura e da pecuária impulsionou o crescimento 
da comunidade, que passou a contar com comércio, escolas e infraestrutura básica ao 
longo das décadas seguintes.
Em 31 de março de 1991, a população aprovou em plebiscito a emancipação do distri-
to. A criação oficial do município ocorreu em 9 de janeiro de 1992, com a sanção da Lei 
Estadual nº 8.527, e a instalação administrativa foi realizada em 1º de janeiro de 1993.
Olhar para o futuro
Atualmente administrado pelo prefeito Jair Giumbelli e pelo vice-prefeito Cleomar 
Piton, o município segue em processo de desenvolvimento. Durante pronunciamen-
to alusivo ao aniversário, o prefeito destacou as dificuldades enfrentadas no início da 
emancipação e ressaltou a coragem e o comprometimento do primeiro prefeito, Silves-
tre Francisco Wichoroski.
“A cada gestão, o município se desenvolve rumo ao progresso e à qualidade de vida de 
seus habitantes, com avanços na educação, saúde, infraestrutura, assistência social, 
cultura, esportes e agricultura”, afirmou Giumbelli.
Com cultura, memória e participação popular, Belmonte celebra seus 34 anos reafir-
mando sua identidade e projetando novos avanços para o futuro.

Belmonte celebra 34 anos de emancipação com Festibel 
e valorização da cultura local’
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Justiça considera válida cobran-
ça de água por estimativa quan-

do há impedimento de leitura

Por dentro do Direito 
Por:Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) proferiu 
uma decisão importante sobre as relações de consumo 
no fornecimento de serviços essenciais. A Corte 
considerou legítima a prática das concessionárias de 
água de realizar a cobrança da fatura com base na 
“média de consumo” (estimativa), nos casos em que 
a leitura real do hidrômetro é impedida por culpa do 
consumidor.

A questão central gira em torno da impossibilidade 
de acesso ao medidor. Pela legislação e normas 
regulatórias, o valor da conta de água deve refletir o 
consumo real medido pelo hidrômetro. No entanto, 
existem situações excepcionais em que o leiturista 
não consegue verificar o aparelho — seja por portões 
trancados, presença de animais soltos, entulhos ou 
porque o medidor está instalado dentro da residência 
sem a presença de moradores.

No caso analisado, um consumidor contestou 
judicialmente as faturas emitidas por estimativa, 
alegando que elas não refletiam seu consumo real. 
Contudo, ficou comprovado que a concessionária 
tentou realizar a leitura, mas encontrou o imóvel 
fechado e sem acesso ao relógio medidor em reiteradas 
ocasiões.

Os desembargadores entenderam que a conduta da 
empresa foi correta. A decisão baseia-se no princípio de 
que o consumidor tem o dever de manter o hidrômetro 
em local acessível e seguro para a fiscalização. Quando 
ele falha nessa obrigação, impedindo a medição 
exata, a lei autoriza a cobrança pela média dos meses 
anteriores.

O julgamento reforça que o usuário não pode se 
beneficiar da própria inércia ou obstrução para evitar 
a cobrança. Para evitar o faturamento por estimativa 
— que pode eventualmente ser maior que o consumo 
real do mês — é fundamental que o cidadão garanta 
o livre acesso dos técnicos ao hidrômetro ou solicite 
a padronização do local de instalação, conforme as 
normas da concessionária.

Fonte: http://www.tjsc.jus.br

Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Construindo possibilidades para quem 
quer crescer

Espaço IFSC

Há poucas décadas, cursar o 
ensino superior era um sonho 

distante para muitos jovens e tra-
balhadores da nossa região. A pos-
sibilidade de estudar sem precisar 
deixar a família, mudar de cidade 
ou arcar com custos elevados tor-
nava esse passo inacessível para 
grande parte da população. Hoje, 
essa realidade mudou - e mudou 
para melhor. O Instituto Federal 
de Santa Catarina - Câmpus São 
Miguel do Oeste (IFSC-SMO) ofe-
rece cursos superiores gratuitos, 
noturnos e avaliados com nota 
máxima pelo MEC, acessíveis não 
apenas a quem vive aqui, mas tam-

A frase Teu alimento será o teu melhor medicamento de Hi-
pócrates, pai da medicina,  simplifica em muito os cuidados 

necessários   em relação aos alimentos que consumimos, tanto 
ao valor nutricional, quanto ao valor sanitário. Discutiremos 
aqui a qualidade dos alimentos de origem animal, especial-
mente seus derivados, em especial o leite e seus subprodutos, 
como queijos. Esses são os mais comercializados, tanto pela 
diversidade de sabores, texturas e aromas, disponíveis quanto 
pela qualidade nutricional já que são ricos em cálcio assimilá-
vel, proteínas (como a caseína) e vitaminas (A, D, B1, B2, B12), 
minerais (fósforo, potássio, zinco, selênio) e carboidratos (lac-
tose).

Destacamos a importância do consumo frequente de queijos 
por pessoas idosas, especialmente por aquelas que, por dife-
rentes razões, não consomem carnes. Entretanto, chamamos  
atenção para alguns cuidados necessários no consumo de quei-
jo, especialmente o artesanal: adquirir somente de proprie-
dades que tenham a garantia de que os animais são testados 
regularmente para zoonoses, em específico, a tuberculose e a 
brucelose. Essa é a orientação dispensada pelos órgãos de vigi-
lância em saúde humana e animal do Estado de Santa Catarina, 
entre eles, a tuberculose bovina, quanto a brucelose, podem 
causar sérios problemas de saúde aos humanos quanto aos 
animais, o que do ponto de vista econômico traz significativas 
perdas econômicas tanto para os produtores, quanto para a ar-
recadação do Estado de Santa Catarina.

No Oeste catarinense o leite já representa o quarto produto 
mais produzido e de importância econômica regional. As duas 
doenças são causadas por bactérias e transmitidas pelo leite ou 
secreções dos animais, fato que expõe também o produtor ru-
ral. Mas no queijo produzido sem a devida pasteurização, essas 
bactérias podem permanecer por vários meses e com capaci-
dade de infectar os consumidores. Pelo fato de o queijo arte-
sanal ser produzido em pequenas propriedades e, na maioria 
das vezes, sem pasteurização é que se torna necessário saber 
a procedência destes. Reiteramos, que, felizmente, os casos de 
tuberculose bovina e brucelose em Santa Catarina são baixos, 
menos de 6% nos rebanhos, o menor índice do Brasil, mas esse 
número reflete o resultado positivo da vigilância e do monito-
ramento realizado pelas instituições oficiais e parceiras.

Neste verão, a CIDASC está com a campanha “Alô turista” e que 
de maneira educativa procura abordar ou chegar até todas as 
pessoas que pretendem viajar, orientando para que tomem 
cuidados referente ao consumo ou aquisição de alimentos de 
origem animal, pois podem com isto, mesmo sem nenhuma in-
tensão, estarem trazendo zoonoses para o Estado e com isto 
comprometendo a saúde da população humana e animal, bem 
como a economia do Estado de Santa Catarina, então, você tu-
rista, fique esperto e faça sua parte.

bém a estudantes de diversas localidades que buscam uma for-
mação pública, gratuita e de qualidade.

Com a presença do IFSC na nossa região, tornou-se possível 
ampliar horizontes e construir oportunidades educacionais 
antes impensáveis. Ao oferecer os cursos superiores de Tecno-
logia em Alimentos, de Tecnologia em Processos Gerenciais e 
de Bacharelado em Agronomia, o IFSC-SMO contribui para o 
desenvolvimento local e regional, permitindo que mais pessoas 
construam seu futuro sem precisar se afastar de sua comunida-
de, de sua rotina e de seus projetos de vida.

Se você tem interesse pela área de alimentos, imagina-se tra-
balhando em indústrias, supervisionando processos ou desen-
volvendo novos produtos, o Curso Superior de Tecnologia em 
Alimentos apresenta um caminho sólido e repleto de possibili-
dades. Já quem tem afinidade com negócios, gestão, empreen-
dedorismo e o funcionamento das organizações pode encon-
trar no Curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais 
o ambiente ideal para desenvolver habilidades e abrir portas 
no mercado de trabalho.

Por fim, para aqueles que têm interesse pelo setor agropecuá-
ria e desejo de contribuir com a inovação dos sistemas produ-
tivos, o Curso Superior de Bacharelado em Agronomia oferece 
uma formação completa, alinhada aos desafios e às oportuni-
dades de uma das áreas mais estratégicas do país.

Ter essas opções gratuitas, de qualidade e ofertadas no perío-
do noturno representa uma oportunidade concreta para quem 
deseja iniciar ou retomar a formação superior. São alternativas 
acessíveis e alinhadas às necessidades de quem trabalha, de 
quem vive na região ou de quem escolhe o IFSC-SMO como es-
paço para desenvolver sua trajetória acadêmica e profissional.
Despertou interesse em algum desses cursos? Então aproveite: 
estamos com processo seletivo aberto! Você pode nos chamar 
diretamente no WhatsApp (49 3631-0428) para falar com nos-
sa equipe e receber orientações sobre como se inscrever.

Yussef Parcianello, professor do Campus São Miguel do Oeste 
do IFSC, é bacharel em Sistemas de Informação, especialista em 
desenvolvimento de soluções corporativas web, em mídias na 
educação, em docência para a EPT, e mestre em Computação 
Aplicada pela UTFPR.

Yussef Parcianello
Arnildo Korb - UDESC/ ENFERMAMGEM Chapecó
Pedro Flores - CIDASC/Chapecó
Ivan Ulsenheimer -CIDASC/Chapeco
Lucimare. Mendonça -UDESC/ENFERMAGEM Chapeco
Leila Zanatta - UDESC/ENFERMAGEM Chapeco
Grasiele E. Busnello - UDESC/ENFERMAGEM Chapeco
Marta Kolhs - UDESC/EN-FERMAGEM Chapeco
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Cine Itapiranga passa por ajustes 
fi nais antes da estreia

Itapiranga terá novo loteamento 
social com 150 moradias

Itapiranga – SC – O Cine Itapiranga está na fase final de preparação para a sua estreia 
oficial. Na tarde desta sexta-feira (9), foram realizados os primeiros testes de exibição 

no novo cinema do município, marcando um avanço importante na conclusão do projeto.
As obras na sala de projeção já foram finalizadas, restando apenas alguns ajustes técnicos 
para garantir o pleno funcionamento dos equipamentos. A instalação das poltronas, telas 
e do projetor ocorreu ao longo dos meses de dezembro e janeiro.

Ainda conforme a organização, alguns detalhes seguem em execução no hall de entrada 
do cinema. O espaço contará com mesas e cadeiras, oferecendo conforto aos visitantes 
que poderão consumir pipocas, doces e bebidas antes ou após as sessões.

As exibições no Cine Itapiranga acontecerão às sextas-feiras, sábados, domingos e 
feriados, ampliando as opções de lazer e cultura para a população local e regional.

De acordo com o diretor da Rede Peperi, jornalista Adilson Baldissera, o Cine Itapiranga 
está entre as salas de cinema mais modernas do Brasil. Segundo ele, a construção foi 
pensada para proporcionar conforto e uma experiência de alta qualidade ao público da 
região.

Itapiranga (SC) deve contar com um novo loteamento de interesse social que irá 
disponibilizar cerca de 150 unidades habitacionais, reduzindo parte do déficit 

habitacional do município. Atualmente, aproximadamente 990 famílias estão inscritas 
no cadastro habitacional em busca da casa própria.
O novo loteamento será implantado na comunidade de Santa Fé Alta, próximo a um 
conjunto habitacional desenvolvido em 2011, que também beneficiou famílias de baixa 
renda. A iniciativa surge diante da crescente demanda por moradia e dos constantes 
pedidos por ações do poder público na área habitacional.
De acordo com a secretária de Assistência Social, Simone Felin, o cadastro foi aberto 
em setembro de 2021 e segue recebendo novas inscrições. Segundo ela, o lançamento 
do projeto enfrentou atrasos devido a trâmites burocráticos relacionados ao 
desmembramento da área pertencente ao município, que será destinada ao loteamento 
social.
Com a liberação do processo, a próxima etapa será a análise dos inscritos para a seleção 
das famílias que participarão do programa. “Inicialmente estão previstas construções de 
casas e também pequenos prédios, para melhor aproveitamento dos terrenos”, explica 
Simone. O loteamento ficará próximo a um complexo educacional que conta com creche, 
escola e ginásio de esportes.
A secretária informa ainda que um projeto de lei será encaminhado à Câmara de 
Vereadores para autorizar a doação do terreno. Após a aprovação, o município dará início 
ao credenciamento das empresas responsáveis pelas obras. O projeto será coordenado 
pela Caixa Econômica Federal, que também acompanhará os critérios de seleção e 
financiamento.
O loteamento seguirá o modelo do Programa Minha Casa, Minha Vida, contemplando 
famílias enquadradas em duas faixas de renda. A faixa 1 atenderá famílias com renda 
mensal de até R$ 2.850, enquanto a faixa 2 abrangerá rendas de até R$ 4.700.
Entre os critérios de priorização estão situações como mães solteiras, mulheres chefes 
de família e famílias com pessoas com deficiência. Além disso, será exigido residir 
no município há pelo menos seis meses e possuir aprovação de crédito junto à Caixa 
Econômica Federal. A triagem será feita independentemente da nacionalidade dos 
interessados.
O município será responsável pela doação do terreno, o que contribuirá para a redução 
do custo final das moradias destinadas às famílias beneficiadas.
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O município de Paraíso comemorou seus 34 anos de emancipação político-adminis-
trativa em grande estilo com a realização da 1ª Expo Paraíso – Feira Comercial, 

Industrial, Agrícola e de Prestação de Serviços, evento que entrou para a história local 
como um marco de desenvolvimento econômico, cultural e social.
A feira foi realizada ao longo de cinco dias e atraiu cerca de 30 mil visitantes, reunindo 
expositores, produtores, comerciantes, empreendedores e público de diversos muni-
cípios do Extremo Oeste catarinense. A programação contou com estandes variados, 
atrações culturais, shows e espaços voltados ao fortalecimento do empreendedorismo 
regional.
Segundo a presidente da Comissão Central Organizadora (CCO), Ili Alves, o balanço do 
evento é extremamente positivo, especialmente por se tratar da primeira edição.
“A Expo Paraíso representou um marco importante para o município e para a região, 
tanto do ponto de vista econômico quanto cultural. A estrutura montada atendeu bem 
às necessidades do público e dos expositores, com boa organização e espaços adequa-
dos”, avaliou.
A diversidade de expositores e de produtos apresentados foi um dos destaques do 
evento, fortalecendo o comércio local e regional. “As atrações culturais e a programa-
ção contribuíram diretamente para o sucesso da feira e para a permanência do público 
no recinto”, acrescentou Ili.
Além do aspecto cultural, a Expo gerou impacto positivo na economia local. “A feira mo-
vimentou o comércio, beneficiando microempreendedores e prestadores de serviços. 
Para as próximas edições, já identificamos pontos que podem ser aprimorados, como 
estacionamento, sinalização e fluxo de veículos, sem que isso tire o brilho do evento”, 
ressaltou a presidente da CCO.
O prefeito de Paraíso, Gilberto Belegante, também destacou o novo momento vivido 
pelo município após a realização da feira.
“Antes da abertura existia uma Paraíso. Após este domingo, com certeza somos um 
município que projeta novas feiras e novos eventos. Estamos muito satisfeitos com 
o resultado e agradecemos o apoio do Legislativo e de todos os envolvidos”, afirmou.
De acordo com a organização, os depoimentos dos expositores foram amplamente po-
sitivos, com muitos já manifestando interesse em participar das próximas edições. A 
escolha da data também foi considerada acertada, contribuindo para o grande fluxo de 
visitantes.
História e emancipação
A trajetória de Paraíso teve início no fim de 1951, com a chegada das primeiras famí-
lias vindas de Anita Garibaldi (SC) e de municípios do Rio Grande do Sul, atraídas pela 
fertilidade das terras e pela mata nativa abundante. O nome “Paraíso” teria surgido, se-
gundo uma das versões, da exclamação do pioneiro Fioravante Furlan ao contemplar a 
região. Outra versão, citada pelo prefeito, remete a um frondoso cinamomo conhecido 
como “paraíso”, sob cuja sombra tropeiros argentinos descansavam durante o trans-
porte de erva-mate.
O distrito foi oficialmente criado em 9 de outubro de 1956, tornando-se posterior-
mente distrito de São Miguel do Oeste. Após tentativas frustradas, a emancipação foi 
aprovada em plebiscito realizado em 31 de março de 1991, sendo oficializada pela Lei 
nº 8.532, de 9 de janeiro de 1992.
Hoje, Paraíso soma sua história de superação e desenvolvimento com novos projetos e 
eventos, como a Expo Paraíso, que reforça o potencial do município e projeta um futuro 
de crescimento para toda a região.

Paraíso celebra 34 anos de emancipação com realização 
da 1ª Expo Paraíso
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Isenção do IPTU 2026 pode ser solicitada até 10 de fevereiro 

Iporã do Oeste

Os contribuintes que se enquadram nos critérios previstos 
na legislação municipal já podem solicitar a isenção do 
Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) referente ao 
exercício de 2026. O prazo para protocolar o pedido vai de 
10 de janeiro a 10 de fevereiro.

Têm direito ao benefício aposentados e pensionistas, 
proprietários de chácaras urbanas com finalidade rural 
e pessoas portadoras de doenças previstas no Código 
Tributário Municipal, desde que atendam às exigências 
estabelecidas em lei.

Nos casos de aposentados, pensionistas e portadores 
de doenças, é obrigatório que o requerente resida no 
imóvel para o qual solicita a isenção. Para aposentados e 
pensionistas, a renda familiar não pode ultrapassar dois 
salários mínimos.

A solicitação deve ser feita exclusivamente de forma 
digital, por meio do protocolo disponível no site oficial da 
Prefeitura, com o envio de toda a documentação exigida.
Documentação exigida

Aposentados e pensionistas:

• Declaração e requerimento;

• Carnê ou boleto do IPTU do ano anterior;

• Comprovante atualizado de recebimento de 
aposentadoria ou pensão;

• Folha de pagamento dos demais moradores do 
imóvel ou declaração de renda registrada em cartório;
• Certidão negativa de débitos municipais de todos 
os residentes no imóvel;

• Certidão de bens do Registro de Imóveis;

• Comprovante de residência.

Chácaras urbanas com área superior a 8.000 m²:

• Requerimento;

• Carnê ou boleto do IPTU do ano anterior;

• ITR quitado do ano anterior ao vigente;

• Certidão negativa de débitos municipais do 
proprietário;

• Bloco de produtor rural com número do lote ou 
inscrição do imóvel;

• Foto do imóvel.
Portadores de doenças previstas no Código Tributário 
Municipal:

• Requerimento;

• Carnê ou boleto do IPTU do ano anterior do 
imóvel de domicílio;

• Laudo pericial que comprove a doença, emitido 
por serviço médico da rede pública municipal ou serviço 
especializado;

• Certidão de bens do Registro de Imóveis;

• Comprovante de residência;

• Certidão negativa de débitos municipais do 
proprietário.

Mais informações

Informações complementares podem ser obtidas 
diretamente no Setor de Tributação, no prédio da 
Prefeitura, ou pelos telefones (49) 3634-1210 e WhatsApp 
(49) 3196-1600.
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Por: Euclides Staub           
(49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br

PÉROLAS DOS FAMOSOS
Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br

REVENDO O PASSADO

Somos iguais perante a Lei

Se o Brasil um dia quiser reparar os erros da escravidão, 
talvez não baste criar cotas ou feriados simbólicos. 

Talvez fosse necessário oferecer aos descendentes de 
negros o mesmo que se deu aos colonos europeus: terra, 
crédito, estrutura. Terras escrituradas, não reservas 
fragmentadas.
Com o tempo, a convivência entre negros e alemães 
moldou uma cultura de contato — uma troca de valores 
e tradições. E, ironicamente, quanto mais o mundo 
globalizado apagava fronteiras, mais as identidades 
locais se fortaleciam. A identidade “quilombola”, por 
exemplo, tardou a se afirmar: durante gerações, muitos 
rejeitavam o termo “negro” por sua carga de estigma e 
adotavam “moreno”, palavra que suavizava diferenças 
e parecia prometer respeito. Foi preciso romper 
paradigmas para assumir uma identidade que, afinal, 
traria reconhecimento social e econômico.
Hoje, a aproximação entre os grupos parece nascer 
das trajetórias comuns: dificuldades compartilhadas, 
espaços sociais divididos, trabalho coletivo. Ainda há 
feridas, ainda há resistências — sobretudo entre os mais 
velhos — mas o cenário se transforma. Homens negros 
cantam no coral masculino da Congregação Redentora, 
antes restrito a descendentes de alemães. Casamentos 
interétnicos acontecem com maior naturalidade. E 
futebol, igreja e trabalho tornaram-se terrenos férteis 
para a convivência.
Nas relações étnicas, não há regras. Cada indivíduo 
responde à sua maneira, carregando memórias familiares, 
sociais e culturais.

Juventino Pinto 106 anos de idade (Centro), agregado do ex-prefeito 
Olímpio Dal Magro, no asilo em Realeza (PR)

Família Nascimento – para a direita a esposa Sirnei Beatriz Thiel, 
José Sebastião e os filhos Silmara, Silvania e Joalmar. 

Foto: Lotário StaubFoto: Lotário Staub

Foto: Euclides StaubFoto: Euclides Staub

Marcos Vieira cobra mais agilidade do governo de Santa Catarina
O deputado estadual Marcos Vieira (PSDB) voltou a cobrar maior rapidez do governo de Santa 

Catarina na execução de políticas públicas. Em entrevista concedida à Rádio Peperi nesta quinta-
feira (8), o parlamentar afirmou que, apesar dos investimentos anunciados em áreas como saúde 
e infraestrutura, a gestão estadual ainda apresenta lentidão para atender demandas prioritárias da 
população.
Segundo Vieira, o Estado dispõe de recursos financeiros suficientes para acelerar obras e projetos 
estratégicos. “O governo precisa tirar o pé do freio. Temos orçamento e projetos aprovados, mas falta 
decisão política para fazer as ações avançarem”, declarou.
O deputado destacou a situação do Extremo Oeste catarinense, região que, segundo ele, necessita 
de atenção imediata. Como exemplo, citou as obras de revitalização do aeroporto Helio Wassun, em 
São Miguel do Oeste. A prefeitura já licitou a primeira etapa do projeto, com investimento de R$ 8,3 
milhões, mas, conforme o parlamentar, ainda é necessária a participação efetiva do governo estadual 
para viabilizar o programa Voa Mais na região.
Vieira também lembrou que, ao longo de 2025, a Assembleia Legislativa aprovou projetos importantes, 
entre eles o próprio Voa Mais, que busca incentivar voos regionais, além de reforços orçamentários 
para obras na SC-163, no trecho entre São Miguel do Oeste e Itapiranga, e a aceleração da implantação 
de redes trifásicas pela Celesc no interior do Estado.
Para o deputado, o próximo ano exige ainda mais empenho do Executivo. “Foi um ano de muito 

Porém, as diferenças sociais, políticas e econômicas continuam

trabalho no Legislativo, mas 2026 precisa ser de execução. 
Teremos eleições em outubro, o que pode comprometer 
o ritmo. Por isso, é fundamental acelerar agora. O governo 
não pode permanecer parado enquanto as necessidades da 
população só aumentam”, concluiu.



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 15/01/2026 - Edição 1297www.oimagem.com.br10 JORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM OPINIÃO

Por:Lotário Staub - lotariostaub@gmail.com
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DESCANSO EM

FOCO • BELMONTE E SANTA HELENA: A área 
territorial de Descanso, por várias vezes é 
citada como bastante extensa. São centenas 
de quilômetros pelo interior que precisam de 
manutenção constante. Imaginemos então, se o 
município ainda contasse com os territórios de 
Santa Helena e Belmonte? Descanso perdeu dois 
�ilhos importantes, mas demonstram, hoje em 
dia, o quanto foi fundamental a criação destes 
dois novos municípios. Ambos são destaque 
regional e orgulham sua gente.

• SELEÇÃO DE DESCANSO? Num de seus 
primeiros pronunciamentos públicos, o novo 
presidente do Ouro Verde, Laercio Baldo destacou 
que o Campeonato Municipal de Descanso 
revelou muitos jogadores bons e com potencial 
de atuar no time que representará Descanso 
nas competições regionais. Isto signi�ica na 
prática, de que o Ouro Verde é uma seleção do 
município reforçado com alguns atletas de fora. 
Esta dinâmica é muito positiva para a formação 
de atletas no município.

• ANO ELEITORAL: Está demorando a 
aprovação do projeto de lei que irá instituir 
eleições únicas no Brasil. Se aprovado, as eleições 
serão desde o vereador ao presidente da república 
e o mandato será de 5 anos. O processo eleitoral a 
cada dois anos é extremamente desgastante pelos 
velhos motivos de sempre. Brigas ideológicas, 
compra de votos, xingamentos públicos, Fake 
News, paralização de repasses públicos... são 
alguns dos motivos que agitam e estressam o 
cenário político e social da população.

• A FORÇA DE BOLSONARO: Apesar de Jair 
Bolsonaro ter sido julgado e ido para à prisão 
sem que seus seguidores tivessem feito grandes 
atos de apoio e solidariedade, seu nome ainda 
repica aqui e ali como uma eventual candidatura 
a presidente. O fanatismo polarizado permite 
estes devaneios. O homem forte que bradava 
contra condenados, hoje se queixa desta condição 
de forma quase humilhante. Mas sempre há um 
plano” b” e o �ilho Flávio desponta hoje, com 
grandes chances de ser o futuro presidente, com 
o projeto de o pai ser o possível chefe da casa 
civil, caso consiga sair da prisão a tempo.

• LULA QUIETINHO: Lula começou seu 
mandato recente na presidência da república 
querendo intermediar a paz no Oriente Médio, na 
Ucrânia e outros con�litos mundo afora. Percebeu 
que seu poder não passava ao de um “pinscher” 
num canil formado por “pit bulls”. Seu grande 
amigo Maduro foi tirado do conforto de sua cama 
pelo Trump e o que Lula fez foi dar algumas 
declarações não concordando com a invasão. Na 
verdade, vontade de berrar ele teria, mas �icar ao 
lado de um crápula como Maduro é di�ícil para 
sua imagem.

NA BOCA DO POVO

VISITE-NOS NA EXPO DESCANSO

cantinho da cultura

marcas do que se foi

O DESTINO DOS 
VENEZUELANOS NO BRASIL

ENCONTRO DA FAMÍLIA STAUB EM 
FLORIANÓPOLIS

A questão dos venezuelanos e a mão 
de obra barata no Brasil é complexa, 

envolvendo vulnerabilidade, exploração 
pontual, informalidade e salários médios 
inferiores aos dos brasileiros. Mesmo com a 
garantia legal de direitos trabalhistas iguais. 

A Associação dos Funcionários da Administração 
Estadual, sediada no Costão do Santinho em 

Florianópolis foi palco de um encontro memorável 
neste domingo, dia 11 de janeiro. Neste encontro festivo 
estiveram 13 dos 14 filhos e seus familiares de Hiltor e 
Cecília Staub para confraternizarem e recontar muitas 
das histórias da família.
Os descendentes de Hiltor e Cecília nasceram e viveram, 
até voarem com suas próprias azas, na localidade de 
Santa Ana, em Santa Helena. A propriedade de 24 
hectares permitiu que lá crescessem sadios, unidos e com 
o espírito empreendedor que os pais orgulhosamente 
davam suporte incentivador e principalmente 
motivacional. Hoje, todos eles gozam de saúde e vida 
social muito intensa e residem em diversas cidades de 
Santa Catarina.

Além de muita animação, abraços e risadas, ficou 
intencionado que o encontro será realizado a cada ano 
em alguma cidade de Santa Catarina, a exemplo do que 
as 7 mulheres da família já fazem há 5 anos. Salientando 
que nenhuma delas faltou neste período.

os migrantes venezuelanos contribuem positivamente 
para as economias dos países anfitriões, inclusive com 
contribuições fiscais. 

Devido à crise em seu país e à necessidade urgente de 
sustento, muitos imigrantes venezuelanos chegam ao 
Brasil em situação de vulnerabilidade, o que os expõe 
a condições precárias de trabalho e à informalidade. 
Muitos dos migrantes venezuelanos na região, 
trabalham no mercado informal. 

Muitos venezuelanos possuem alta qualificação (ensino 
médio completo ou superior), mas acabam aceitando 
empregos que exigem menor escolaridade por 
necessidade, uma situação chamada de rebaixamento 
ocupacional. Os imigrantes venezuelanos estão 
concentrados em setores com alta demanda por 
mão de obra, como abate de animais, comércio 
varejista (supermercados) e serviços de alimentação 
(restaurantes). 

Conheça um pouco da música que tem 
sido o hino das festas de �im de ano.

A música escrita por muitas mãos 
diz, “Este ano, quero paz no meu 

coração! Quem quiser ter um ami-
go Que me dê a mão. O tempo passa 
e com ele, caminhamos todos jun-
tos sem parar! Nossos passos pelo 
chão, vão �icar! Marcas do que se 
foi, Sonhos que vamos ter! Como 

todo dia nasce, novo em cada ama-
nhecer”!  

Na verdade, Ruy Maurity, José Jor-
ge, Paulo Sérgio Valle, Tavito, Ribei-
ro e Márcio Moura, prestadores de 
serviços a uma produtora de jin-

gles, compuseram esta música, que 
se transformou em um dos maiores 
clássicos dos �inais de ano para os 

brasileiros.

A obra, foi escrita em 1976 e reza 
a lenda, que a música nasce, por 

meio de uma encomenda do gover-
no federal, que queria exatamente 
deixar uma mensagem de �im de 

ano, transmitindo o desejo de paz e 
esperança para o Brasil.

Confraternização reuniu 13 dos filhos e seus 
familiares descendentes do casal Hiltor e 

Cecília Staub

Filhos de Hiltor e Cecília Staub

Confraternização teve um grande almoço festivo

As sete mulheres também fizeram sua festa anual no dia 12 de ja-
neiro
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O Porto de Itajaí apre-
sentou os resultados eco-
nômicos e operacionais 
do primeiro ano sob ges-
tão federal, em seminário 
institucional realizado na 
semana passada, na sede 
do terminal portuário. 

O evento marcou a con-
solidação da retomada 
das operações do porto e 
formalizou a gestão tran-
sitória com a Autoridade 
Portuária Federal – Com-
panhia das Docas do Es-
tado da Bahia (CODEBA) 
e sinalizou novos investi-
mentos em infraestrutura, 
segurança e governança.

Recuperação fi nanceira
O balanço apresentado 

aponta recuperação fi -
nanceira expressiva após 
a federalização. Segundo 
o  superintendente do 
Porto de Itajaí, João Paulo 
Tavares Bastos, o termi-
nal saiu de um cenário de 
paralisação operacional 
e endividamento supe-
rior a R$100 milhões para 

encerrar o período com 
faturamento próximo de 
R$180 milhões. O desem-
penho também resultou 
em arrecadação superior 
a R$4,5 milhões em ISS 
para o município de Itajaí, 
além da quitação integral 
das dívidas herdadas da 
gestão anterior.

A retomada das opera-
ções refl etiu diretamen-
te na movimentação de 
cargas. O Porto de Itajaí 
registrou crescimento ace-
lerado no volume operado, 
com pátios ocupados, na-
vios atracados e reativação 
das operações de carga ge-
ral, contêineres e passagei-
ros. De acordo com dados 
apresentados no evento, o 
terminal já se aproxima da 
marca de 50 mil contêine-
res movimentados na área 
arrendada, resultado con-
siderado acima da média 
nacional para portos em 
processo de retomada.

“Há exatamente um ano, 
o Porto de Itajaí vivia um 
dos momentos mais de-
licados da sua história. A 
federalização, conduzida 
pelo governo do presiden-
te Lula, não foi apenas um 
ato administrativo, mas 
uma decisão estratégica 
para salvar o Porto, prote-
ger empregos e devolver à 
cidade o seu principal mo-
tor econômico”, afi rmou 
João Paulo Tavares Bastos.

Estabilidade
 institucional

A formalização do con-
vênio entre a Superinten-

dência do Porto, a CODE-
BA e o Município de Itajaí 
garante estabilidade insti-
tucional e segurança jurí-
dica para a continuidade 
das operações, enquanto 
avança a estruturação do 
modelo defi nitivo de go-
vernança, com a futura 
criação da Companhia 
Docas de Santa Catarina. 
O arranjo transitório pre-
serva a gestão local e a 
mão de obra existente, ao 
mesmo tempo em que in-
corpora a expertise técni-
ca e administrativa da au-
toridade portuária federal.

Além dos resultados 
fi nanceiros, foram anun-
ciadas frentes estratégicas 
de investimento, incluin-
do dragagem do canal 
de acesso, modernização 
tecnológica e requalifi -
cação da infraestrutura 
portuária — fatores con-
siderados essenciais para 
ampliar a competitivida-
de do Porto de Itajaí no 

mercado nacional e inter-
nacional e garantir pre-
visibilidade logística de 
longo prazo.

Impacto econômico
O impacto econômi-

co da retomada também 
foi destacado sob a ótica 
regional. Segundo Dé-
cio Lima, presidente do 
Sebrae, grande parte das 
operações do Porto está 

diretamente ligada às mi-
cro e pequenas empresas, 
especialmente nas cadeias 
produtivas do comércio 
exterior e da logística. “A 
normalização das ativida-
des portuárias contribui 
para geração de emprego, 
renda e fortalecimento da 
economia catarinense”, 
observou.

Ao fi nal do seminário, 
as autoridades ressalta-

ram que a federalização 
cumpriu o papel de res-
tabelecer a capacidade 
operacional e fi nanceira 
do Porto de Itajaí, reposi-
cionando o terminal como 
ativo estratégico para o 
desenvolvimento econô-
mico de Santa Catarina e 
do Brasil, além de preparar 
o ambiente institucional 
para novos investimentos 
estruturantes.

RCN 870 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

COM A FEDERALIZAÇÃO, PORTO DE ITAJAÍ
CONSOLIDA RETOMADA ECONÔMICA 

N
o Balanço 
de um ano 
de admi-
nistração 

federal, o superin-
tendente do Porto 
de Itajaí, João Paulo 
Tavares Bastos, sina-
lizou novos investi-
mentos em infraes-
trutura, segurança e 
governança

Evento reuniu autoridades federais, estaduais e municipais que ressaltaram  o reposicionando do 
porto como ativo estratégico para o desenvolvimento econômico de Santa Catarina

VICTOR HUGO FOTOGRAFIAS VANESSA KARINE/JORNALISMO ADJORI/SC

VICTOR HUGO FOTOGRAFIAS

O acordo de livre co-
mércio entre o Mercosul 
e a União Europeia foi co-
memorado por entidades 
empresariais de diferentes 
segmentos econômicos, 
em âmbito estadual e na-
cional. Concluído após 26 
anos de negociações, o 
tratado deve ser assinado 
neste sábado (17), no Pa-
raguai. Juntos, os países 
envolvidos somam mais 
de 700 milhões de habi-
tantes e um Produto Inter-
no Bruto (PIB) superior a 
US$ 20 trilhões.

Para a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 
a aprovação do acordo 
representa um avanço re-
levante para a inserção 
internacional do Brasil e 
para o fortalecimento da 
indústria nacional.

Em Santa Catarina, a 
expectativa também é po-
sitiva. O presidente da Fe-
comércio SC, Hélio Dag-
noni, avalia que o acordo é 
estratégico e tende a gerar 
ganhos de efi ciência eco-
nômica, maior integração 
internacional e diversi-

fi cação de mercados, es-
pecialmente para setores 
com maior capacidade 
produtiva e tecnológica. 
“Nesse contexto, Santa Ca-
tarina tem condições de se 
destacar em relação a ou-
tros estados brasileiros”, 
afi rma.

Atualmente, Santa Ca-
tarina é o 11º maior ex-
portador brasileiro para 
a União Europeia. O prin-
cipal produto exportado é 
a carne de aves, setor em 
que o estado se destaca 
pela escala de produção 

e competitividade de pre-
ços frente aos produtores 
europeus.

O acordo pode impul-
sionar as exportações e ge-
rar impactos positivos em 
toda a cadeia produtiva. 
Também integram a pauta 
exportadora motores elé-
tricos, componentes para 
motores, compensados de 
madeira e tabaco.

Nas importações, Santa 
Catarina ocupa a quarta 
posição entre os estados 
que mais compram pro-
dutos da União Europeia.

Entidades empresariais celebram acordo entre Mercosul e União Europeia

Hélio Dagnoni, presidente da Fecomércio SC:  
“Acordo pode impulsionar as exportações catarinenses”

XXXXXXXX

João Paulo Tavares Bastos, Superintendente do Porto de 
Itajaí: “Federalização foi uma decisão estratégica

Décio Lima, presidente do Sebrae: “Normalização das atividades  
portuárias contribui para geração de emprego, renda
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Município entra na reta final 
de preparação para o ano 

letivo de 2026

Prefeitura de São Miguel do Oeste divulga calendário ofi-
cial de feriados de 2026

São Miguel do Oeste – Faltando pouco mais de um mês para o início 
das aulas na rede municipal de ensino, a Secretaria de Educação de São 
Miguel do Oeste intensifica os preparativos para o ano letivo de 2026. O 
retorno dos estudantes está marcado para o dia 9 de fevereiro.

De acordo com a pasta, os trabalhos 
concentram-se na organização pedagógica, 

na estrutura física das unidades escolares e na 
qualificação das equipes. Um dos principais 
focos neste período é a formação continuada 
dos servidores, com o objetivo de garantir 
alinhamento pedagógico, acolhimento 
aos alunos e fortalecimento das práticas 
educacionais desde o início do ano.

Está prevista, ainda, a realização de um evento 

de formação e abertura oficial do ano letivo, que 
reunirá todos os profissionais da educação do 
município. A atividade deve ocorrer no início 
de fevereiro, antes da retomada das aulas.

Segundo o secretário municipal de Educação, 
Vamilson D’Espíndola, a equipe também 
trabalha na finalização e adequação dos 
materiais pedagógicos, ajustando os conteúdos 
às diferentes faixas etárias atendidas pela rede.

“O planejamento antecipado é fundamental 
para um bom início das atividades. Nosso 
objetivo é garantir que todas as escolas estejam 
organizadas, com equipes preparadas e um 
ambiente acolhedor para receber os alunos”, 
destacou o secretário. Conforme D’Espíndola, 
a formação dos profissionais e o alinhamento 
pedagógico seguem como prioridades para 
assegurar a qualidade do ensino desde o 
primeiro dia de aula.

A Prefeitura de São Miguel do Oeste divulgou 
oficialmente o calendário de feriados para 

o ano de 2026. O decreto estabelece as datas 
em que não haverá expediente normal nos ór-
gãos e entidades da administração pública mu-
nicipal.
De acordo com o Executivo, a divulgação ante-
cipada do calendário tem como objetivo facili-
tar o planejamento da população e dos servido-
res públicos ao longo do ano. A administração 
reforça que os serviços essenciais, como aten-
dimentos na área da saúde e demais serviços 
de interesse público, continuarão funcionando 
por meio de escalas específicas.
O decreto também prevê a possibilidade de de-
finição de pontos facultativos durante o ano, 

conforme a necessidade, por meio de atos ad-
ministrativos próprios.
Confira os feriados oficiais de 2026 em São Mi-
guel do Oeste:
•	 1º de janeiro (quinta-feira) – Confrater-
nização Universal
•	 15 de fevereiro (domingo) – Emancipa-
ção Político-Administrativa do Município
•	 3 de abril (sexta-feira) – Sexta-feira San-
ta
•	 21 de abril (terça-feira) – Tiradentes
•	 1º de maio (sexta-feira) – Dia do Traba-
lho
•	 4 de junho (quinta-feira) – Corpus 
Christi
•	 7 de setembro (segunda-feira) – Inde-

pendência do Brasil
•	 29 de setembro (terça-feira) – São Mi-
guel Arcanjo, Padroeiro do Município
•	 12 de outubro (segunda-feira) – Nossa 
Senhora Aparecida
•	 2 de novembro (segunda-feira) – Fina-
dos
•	 15 de novembro (domingo) – Proclama-
ção da República
•	 20 de novembro (sexta-feira) – Dia Na-
cional da Consciência Negra
•	 25 de dezembro (sexta-feira) – Natal
O decreto já está em vigor e foi publicado no 
Diário Oficial dos Municípios de Santa Catarina, 
além dos demais canais oficiais da Prefeitura.

Vamilson D’Espíndola, Secretário de Educação, leva as demandas ao prefeito 
Edenilson Zanardi
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Sicoob São Miguel reforça compromisso com a 
comunidade na 1ª Expo Paraíso

Prefeitura de Bandeirante anuncia mudanças 
no comando de quatro secretarias

O Sicoob São Miguel marcou presença na 1ª Expo Paraíso, realizada em Paraíso/SC, reafirmando seu compromisso 
com o desenvolvimento regional e com o fortalecimento das comunidades onde atua. A feira, inédita no município, 

reuniu milhares de visitantes, além de expositores, produtores, empreendedores e lideranças locais, consolidando-
se como um importante espaço de integração, negócios e valorização local.

Para o presidente do Sicoob São Miguel, Edemar Fronchetti, a primeira edição do evento evidencia o potencial das 
pequenas cidades quando há cooperação e engajamento da comunidade. 

“A Expo Paraíso demonstra a força de um município que acredita no seu desenvolvimento. Para o Sicoob, estar 
presente desde a primeira edição reforça nosso propósito de apoiar iniciativas que movimentam a economia local e 
criam novas oportunidades”, destacou.

Fronchetti também ressaltou a relação histórica entre o Sicoob São Miguel e Paraíso, onde a cooperativa está presente 
desde 1994, somando mais de 31 anos de atuação ao lado da comunidade. 

“São mais de três décadas caminhando junto com Paraíso. Nossa agência faz parte da história da cidade, apoiando 
famílias, produtores rurais, comerciantes e empreendedores em diferentes momentos do desenvolvimento local”, 
afirmou.

Outro ponto destacado foi o papel do Sescoop no fortalecimento do cooperativismo e no apoio a ações voltadas ao 
desenvolvimento sustentável, especialmente em municípios de pequeno porte.

“O apoio do Sescoop propicia o incentivo para iniciativas como essa feira, fortalecendo a base econômica e social das 
comunidades”, completou o presidente.

Durante a Expo Paraíso, o Sicoob São Miguel esteve presente com estande institucional, promovendo relacionamento, 
orientação financeira e apresentando soluções para pessoas físicas, empresas e o agronegócio. Com a participação no 
evento, a cooperativa reafirma sua missão de atuar de forma próxima às comunidades, promovendo desenvolvimento 
econômico, social e humano, essência do cooperativismo.

Fonte: Assessoria de Comunicação - Sicoob São Miguel

A administração municipal de Bandeirante passará por mudanças ainda neste início de ano. O prefeito Eder Marcon 
(PT) confirmou que quatro das sete secretarias do município terão novos titulares até a próxima semana.

De acordo com o prefeito, os nomes ainda não estão totalmente definidos, mas pelo menos três novos secretários 
devem ser anunciados até sexta-feira (12). A declaração foi feita durante entrevista à rádio Peperi, na manhã desta 
segunda-feira. Segundo Marcon, a intenção é fortalecer a equipe de governo. “A ideia é trazer pessoas que possam 
somar e dar continuidade ao trabalho que já vem sendo feito”, afirmou.

As alterações atingem as secretarias de Assistência Social, Agricultura, Administração e Cultura. Já as pastas de 
Educação, Obras e Saúde permanecerão sob o comando dos atuais gestores: Marlei Lamb, Gilberto Basso e Selso 
Neiland, respectivamente.

O prefeito ressaltou que as mudanças não estão relacionadas a problemas de desempenho dos secretários que 
deixam os cargos. Conforme explicou, a decisão faz parte de uma estratégia administrativa. “Eles fizeram um bom 
trabalho. A mudança é uma forma de oxigenar a gestão e abrir espaço para novas contribuições”, concluiu.

Rua Waldemar Rangrab, 2600
B. Santa Rita 

São Miguel do Oeste-SC
CEP 89900-000

(49) 3622.0832 | (49) 3622.5050 | 
(49) 3621.1444 | (49) 3622.3135
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Horóscopo
Semanal

 Semana de ação consciente. Evite impulsos 
desnecessários. O trabalho pede foco, o amor
pede escuta. Caminhe, respire e escolha bata-
lhas que realmente valem sua energia agora.

21/03 a 20/04
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER

LEÃO

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO

SAGITÁRIO

AQUÁRIO

PEIXES

CAPRICÓRNIO

Equilíbrio emocional será tema central. 
Decisões adiadas pedem posicionamento. 
Parcerias favorecidas. No amor, escolha o 
que traz paz, não apenas o que agrada aos 
outros.

Estabilidade será testada, mas recompensa-
da. Cuide do corpo e do conforto emocional.
Finanças pedem prudência. No amor, menos 
controle e mais presença trarão segurança 
real.

Transformações internas profundas. Sema-
na intensa emocionalmente. Evite controle
excessivo. No trabalho, estratégia vence 
impulso. No amor, verdade dita com calma 
fortalece laços
reais.

Comunicação em destaque. Boas conversas 
abrem caminhos inesperados. Evite disper-
são. Estudos e contatos favorecidos. No amor, 
sinceridade simples aproxima mais que jogos
mentais.

Vontade de expandir e mudar a rotina. Pla-
neje antes de agir. Estudos e viagens favoreci-
dos. No amor, liberdade com responsabilida-
de mantém conexões leves e duradouras.

Sensibilidade elevada. Semana pede acolhi-
mento e limites claros. Família e passado 
podem chamar. No trabalho, confie na intui-
ção. No amor, vulnerabilidade cria conexão 
verdadeira.

Responsabilidades aumentam, mas resulta-
dos aparecem. Disciplina será recompensa-
da. Cuide do descanso. No amor, demonstre 
sentimentos sem medo de perder o controle 
emocional.

Brilho pessoal em alta, mas cuidado com ego. 
Liderar será ouvir. Reconhecimento profissio-
nal possível. No amor, gestos sinceros superam 
grandes discursos. Aproveite para criar
algo seu.

Ideias novas ganham força. Semana cria-
tiva e social. Evite rebeldia gratuita. No 
amor, diálogo honesto evita ruídos. Amiza-
des trazem oportunidades inesperadas.

Organização traz alívio. Semana produtiva se 
evitar autocrítica excessiva. Saúde pede aten-
ção aos detalhes. No amor, relaxe expectativas. 
Imperfeições também são formas de beleza.

Intuição aflorada. Semana pede silêncio e 
escuta interna. Evite absorver problemas 
alheios. No amor, sensibilidade é força 
quando acompanhada de limites claros

21/04 a 20/05

21/05 a 20/06

21/06 a 22/07

23/07 a 22/08

23/08 a 22/09

23/09 a 22/10

23/10 a 21/11

22/11 a 21/12

22/12 a 20/01

21/01 a 18/02

19/02 a 20/03

GERAL

Sicoob São Miguel divulga calendário de Pré-Assem-
bleias 2026 em SC, PR e RS

O Conselho de Administração do Sicoob São Miguel 
SC/PR/RS anunciou o calendário do ciclo de Pré-

Assembleias 2026, que contará com 52 encontros 
presenciais nas cidades onde a cooperativa possui 
agências nos estados de Santa Catarina, Paraná e Rio 
Grande do Sul. As reuniões integram o processo de 
prestação de contas e antecedem a Assembleia Geral 
da cooperativa.

Consideradas um dos principais momentos de 
relacionamento institucional, as Pré-Assembleias têm 
como objetivo garantir transparência, participação 
dos cooperados e construção coletiva das decisões. 
Durante os encontros, serão apresentados os 
resultados do último exercício, indicadores 
financeiros, ações desenvolvidas ao longo do ano e as 
pautas que posteriormente serão deliberadas pelos 
delegados.

De acordo com o presidente do Conselho de 
Administração do Sicoob São Miguel, Edemar 
Fronchetti, o ciclo reforça os princípios do 
cooperativismo. “As Pré-Assembleias são encontros 
de escuta, troca e proximidade. É quando mostramos 
como a cooperativa evolui, como os recursos são 
aplicados e, principalmente, temos contato direto 
com os cooperados para ouvir suas demandas e 
sugestões”, destaca.

Fronchetti também ressalta o papel da cooperativa no 
desenvolvimento regional. “Cada Pré-Assembleia é 
uma oportunidade de reafirmar nosso compromisso 
com as comunidades onde atuamos. O crescimento 
do Sicoob está diretamente ligado à participação dos 
cooperados e ao fortalecimento econômico, social e 
humano da região”, afirma.

Além da prestação de contas, o ciclo marca o início de 
um novo período de planejamento estratégico, com 
foco na melhoria contínua dos serviços, inovação, 
relacionamento próximo e atendimento humanizado 
— pilares que sustentam a atuação da cooperativa.

O Sicoob São Miguel convida todos os cooperados 
a participarem das Pré-Assembleias e reforça que 
a presença ativa fortalece a gestão democrática 
e contribui para decisões mais alinhadas às 
necessidades locais. As confirmações de participação 
podem ser feitas diretamente nas agências.

Calendário das Pré-Assembleias 2026 – Santa 
Catarina

03/02 – Paraíso
04/02 – Bandeirante
05/02 – Willy Barth (São Miguel do Oeste)
06/02 – Barra Bonita
19/02 – Indaial + Nações
19/02 – Rodeio
20/02 – Ascurra
20/02 – Apiúna
23/02 – Guarujá do Sul
24/02 – Dionísio Cerqueira
25/02 – Bom Jesus do Sul
26/02 – São José do Cedro
26/02 – Princesa
09/03 – Palma Sola
16/03 – Anchieta
17/03 – Romelândia
18/03 – Jardim Peperi (São Miguel do Oeste)
19/03 – Guaraciaba
20/03 – São Miguel do Oeste
23/03 – Comasa, Getúlio Vargas e Iririú (Joinville)
24/03 – Costa e Silva, João Colin e Jardim Paraíso 
(Joinville)
25/03 – Perini, Plataforma Empresas e Cidade das 
Águas (Joinville)
26/03 – Paranaguamirim, Santa Catarina e Guanabara 
(Joinville)
27/03 – Pirabeiraba e Vila Nova (Joinville)
31/03 – Agência Digital

Edemar Fronchetti (presidente), Jussara Nunes Dalvit (vice-presidente), Lauredir Luiz Brustolin (Secretário), Conse-
lheiros: Adriana de Fátima Vanelli, Elisabete Regina Dalmagro Herbert, Gilmar Antônio Moretto, Lucimar José dos 

Santos, Marcelo Augusto Ferrari e Volmir Kennedy Anater.

Foto: Conselho de Administração do Sicoob São Miguel SC/PR/RSFoto: Conselho de Administração do Sicoob São Miguel SC/PR/RS
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